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Autor / Data 

Isabel de Luna / 2019-12-20 

Identificação do Local / Designação 

Ameixoeira (Serra de São Julião) 

Concelho e Freguesia 

Torres Vedras / Carvoeira e Carmões 

Morada / Localização georreferenciada 

Serra de São Julião, Ameixoeira 

WGS84: X -9.160721; Y 39.094162 

Código Nacional de Sítio 

CNS 482 

Tipo de Sítio /Achado 

Villa 

Cronologia 

Romano (século II a.C. - século V d.C.) 

Intervenções Arqueológicas 

 

Descrição 

A presença de vestígios romanos na Serra de São Julião tem sido registada desde o século XIX. Se, junto à capela da aldeia, o 

achado de diversas epígrafes atesta uma zona sepulcral, nos terrenos da Ameixoeira, envolventes ao Moinho das Terras, os 

abundantes materiais romanos visíveis à superfície, numa extensão de cerca de 1 ha, revelam uma zona de habitação. Os 

achados, muito fragmentados pela atividade agrícola, são muito variados e vão desde materiais de construção (como tijolos de 

quadrante de coluna, tijoleiras trapezoidais com encaixe, tegulae, imbrices, opus signinum, pedras aparelhadas, tesselas de 

mosaico, escórias de ferro) a objetos de uso quotidiano (como pesos de tear, doliae, ânfora, lucerna, cerâmica comum, de 

paredes finas e terra sigillata hispânica e africana), para além de moedas, nomeadamente um áureo e vários denários. Há ainda 

registo da descoberta de ossos humanos e de uma lápide epigrafada, entretanto desaparecida. A quantidade, variedade e 

qualidade dos vestígios encontrados e a sua área de dispersão, apontam para a presença de uma villa romana, à qual se acederia 



 

por um caminho afeiçoado no afloramento rochoso, do qual ainda subsistem vestígios. Muito provavelmente, a villa rustica que 

terá servido de habitação ao edil olisiponense Quinto Cecílio Ceciliano, mencionado numa epígrafe encontrada na capela de São 

Julião, a escassas centenas de metros do local. 
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Fig. 1 - Denário de prata de Marcus Vargunteius (anverso), Ameixoeira (MMLT).
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